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Os avanços tecnológicos
diminuem a humanização
dos cuidados, dificultando
a satisfação individual das
necessidades (Shin & Kang,
2019).

4  D I M E N S Õ E S

Resposta Comportamental 
Segurança do Paciente
Resposta Fisiológica 

Sistema de Saúde

Envolvem as necessidades
pessoais e o suporte
organizacional de forma a
oferecerem cuidados
centrados no paciente
(Shen, Xu & Zhang, 2024).

Baseada na dignidade e individualidade
humana, focando as considerações de cada
pessoa, a situação clínica e pessoal e,
permitindo a tomada de decisões sobre os
cuidados. 

Utilizada para medir, quantitativamente, a enfermagem
perioperatória centrada na pessoa. 
PCPON = Person-Centered Perioperative Nursing Scale

Q U E S T Ã O  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O

M E T O D O L O G I A

De que forma o Modelo Focado no Paciente pode influenciar a
prática de enfermagem?

A metodologia utilizada foi uma Scoping Review, com base na
metodologia Joanna Briggs Institute (JBI). Para organizar os artigos após
a seleção foi utilizado o PRISMA Flow.

As bases de dados  foram o PubMed, LILACS e CENTRAL, sendo os
únicos limitadores de pesquisa, a data de publicação (entre 2014 e
2024) e o texto integral.

E Q U A Ç Ã O  B O O L E A N A

(Nurs*) AND (Patient) AND (Perioperative) AND (Model)

M O D E L O  F O C A D O  N O  P A C I E N T E  P E R I O P E R A T Ó R I O

1  Nursing Student ,  Egas Moniz School of Health and Science,  Caparica,  Portugal  
2 Nursing Professor ,  Egas Moniz School of Health and Science,  Caparica,  Portugal  

Uma Scoping Review analisou
1.196 artigos sobre o
Modelo Perioperatório
Focado no Paciente,
resultando na seleção de 3
estudos elegíveis, realizados
na Ásia e Europa e
publicados entre 2014 e
2024. 

Os resultados apontam melhorias na satisfação dos pacientes, qualidade dos
cuidados e desfechos clínicos, reforçando a relevância global deste modelo em
sistemas de saúde. (Shin & Kang, 2019; Papastavrou et al., 2014)

R E S U L T A D O S

Estes artigos focaram enfermeiros
em blocos operatórios e cuidados
intensivos, explorando fatores que
influenciam a competência na
prática centrada no paciente. A
escala PCPON foi destacada como
ferramenta essencial para avaliar e
desenvolver práticas humanizadas
(Shin & Kang, 2019; Papastavrou et
al., 2014).

Figura 1 - Prisma 2020 Flow Diagram (Page et al., 2021)
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É essencial uma abordagem
empática e personalizada, que
melhore a qualidade dos
cuidados prestados, experiência
e satisfação do utente (Shin &
Kang, 2019).

Os hospitais que seguem abordagens centradas no paciente
têm melhores resultados (Papastavrou, et al., 2014).

As intervenções individualizadas provocam bons
resultados, nas áreas de educação e aconselhamento,
reabilitação pós-cirúrgica hospitalar e satisfação do paciente
(Papastavrou, et al., 2014). 

Enfermeiros com empatia, baixos níveis de esgotamento
profissional, com competências na área e que abordam o
paciente de uma forma holística, desempenham melhor
qualidade nos cuidados. 

As competências podem ser
influenciadas pela formação,
experiência profissional e
suporte organizacional (Shen, Xu
e Zhang, 2024).


